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Sua Ex* 

Cirônica OcciDENTAL 

Lisbon está sa pósse momentanea, de uma e 
as quem É oe to oSmdEsmeme it: uma canconetista de cal 
o que sejam cafés-concertos não se póde fa- 

“ee id: por aquilo que ti sido em Eibboa um 
Outro Establcimento dese nome todos el  mulo ong do que costumam ser iaitições 
de tal ordem: Lembrosme, por exemplo, de um “e a tempos houve no rézsdo chão do heatro da Rua dos Condes, antes de transformado na elegante Donbonire que ai ore ha annos D. Lu- 
ginda Simões, Era esse café um apreciavel re gia de "bem entar, de conforto, dá paz Gala Sistinado & encher e medidas da nossa ati: ão. Havia Chá havia tomadas; fumaviuse € 
Amava: rapés conversavase, discutinse, rias 
di sua cdr os rigsdlios que se cantavam ho Pai po pa cad, pio com Cro doxinho de nd qu io faria tmb Ha oa com cadamia. dos Amadores de Musica, Sima conhecida Madame” Crosa, se bem me lem- 

  

  

      

  

    
  

(Cliché A: Lima) 

bro, que era a propria directora do café, como 
o fi a propria dona da casa. Madame pos- 
dy pequeno reportoro de cançonetas bou- 
ea ibrds Que o público tinha a felicidade de 

que Spplaudiá freneticamente: 

  

  

  

   
  

Va portugalo pla tlégance. 
invited une Contredance. 

Oui chél..e 
  

to! Bis! Bis E asim passavam 
ado Hits de Inverno para muita gente 
doa, Bra talvez eu fae à quem não saiba o que é o 
coitado "dos bolvards. Al no reune e se 
calca: toda à gente que em Paris não tem 
e egulares de recolher cedo, « que não 
bato Pro quer pagar o custo, múlto caro, de 
pode a o de Comedia ou de vaúdevie, onde ir 
praca nie E 
o pesima atmosfera quasi irrespiravel, 
Nua Jo'maus talos, que o fumo de mil 

dlrios & cachimbos torna de uma densidade 
o abissima 4 laringe. é aos olhos; toda 
a eb cerveja, Eros, coninhos de ico 
a e A má Orchentra executa velhos e 
CO par acompanhamento de alguma cam- 
tebilho digas: cômico, que no palêo profere 

  

  

  

  

  

  

  

  

O Misisrho DAS Fixanças, Jos RELVAS, NO SEU GABINETE, 

disparates mai cr, os calembour mis au 

Nessa feira do ridiculo, do double-sens, do gro- 
tesco, cujo incremento não é, como pretende o 
pessimismo dos psichologos, um simptoma de 
depressão moral, mas uma nevrose jovial d'aquel.. 
la 'raça, o priméiro que chegue com duas faceis 
contrações de fisionomia, uma estranha intona-. 
ção de voz, uma corcunda ou um nariz ratão, 
pouco mais carece para empolgar o seu publico, 
É em pouco tempo fazer, tendo juizo, sua fortuna. 
Ha ossentimentaes, muito penteados, muito cheios. 
de pomada, com boquinhas é bigodes retorcidos, 
Romeus da sua rua recitando cousas que recor- 
dam o Noivado do Sepulchro; ha os fisiono- 
mistas, cuja especialidade consiste em caricaturar 
homens do dia, notabilidades em vóga, desde Lé- 
pine o Presidente da Republica; ha os imitadores, 
êujas cançonetas são verdadeiras onomatopeias, 
chegando á perfeição de nos oferecerem, sem 
orchestra. a ouverture d'uma opera, com a mes- 
ma facilidade que a seguir nos dá o Diluvio, se 
preciso fôr, ou o Juizo Final; ha os fenomenos, 
Que tanto podem ser um zarolho, um marreca, um 
magro ou um obesô; ha os excentricos, que 
sombra de um gurdasol disforme ou das abas 
descommunaes de um chapeu de pello, se per 
mittem dizer-nos os peores monologos. 

De vez em quando, porém, nalguma passas 

  

  

   

   
    

 



66 O OCCIDENTE 
         

geira aureola de celebridade, surgem verdadeiras Notabilidades, como esta Ivite Guilber, que tem hoje mai fa que à Téo incomparavl mente maior que a Ju Tete é uma ercatura esgula e palido, Coma belleza enigmatica e fra, que um dia surpreben- deu Paris, áfito ds pequeninas bonecas de palco 
loiras e rosadas, artliciaes, vulgares, sublinhando com piscadellas de olhos os versos mais picantes, E perturbadora a sua mascara exangué de mu: Mer, duma indiferença ativa, estranha bocca € olhos mais. estranhos, nem vérdes, nem asus, mem tristes, nem cortscantes, olhos que não de” finem sensação alguma, olhos que parecem duas Jagõas geladas. . É não se sabe, ao véia entrar em scenia, misteriosa e fragil serena « enleada, se ella é uma d'cssas creaturas místicas, como a Serafta de Balzac, atormentada pela nostal. gia de um passado tem macula, em algum pais de neves, ou se não é bem uma fina cspeculadora da ingentidade do seu publico. Tvette é uma crestúrinha singela, toda vestida de simplicidade, que desce o palco ápparentando à mesmo ar de modestia jngenua com que po- deria caminhar, serenamente, por alguma nive cm fest, receber um ducado coli com. munhão “primeira. Quando ella se aproxima é cheia junto & bocca de scena, Ouvése na or. chestra: um tão lindo trecho, e! tão suave, que parece de" musica sagradas toda a vasta uia guarda um recolhimento religioso; suppõiese has ver thuribulos áecesos, e uma nuvem de incenso Subindo e envolvendo 6 corpo immaculado é fra. il de Iveit... Mal cotreabre ella os labios é miurmura, não sé sabe bem o quê... O olhar vago, a voz tremula, à celeste inconsclencia dos anjos: Todo O auditorio cstremece: € Ivetie começa à contar-nos, com indizivel pasmo de nós todos; historias picarescas e horriveis Uma dessas cançonetas que lhe ouvimos, des- reve uma conquista facil de misera trottcus, que condue o aventureiro. a uma villa don amante della póde ouvir certo assobio de si combinado. No auge da aventura, quando ak Inofa cresce, o amante, escondido, profunda cem à navalha às entranhas do. outro! Roubamnto atiamano ão rio, mas tudo se descobre, assino sóbe á La Roquette. Do meio di multidão, na meia luz sinistra. des alvorada de morte, sofiase tm assobio perfaranio que chega o condemnado. . É quando a guilhotina cáe das mãos do carrasco, envia o moribundo à sordida amane um derradeiro adeus, tvaquele mesmo assobio horrivel de signal que os havia aproximado pela noite negra do cames,. E é ss asobi, stáiando ds labios secos de Ive té, que nos vem percorrer à espia, numa ter. rival vibração de gelo, Outrá dasauas cançonetas é a Pistoria de uma rapariguita que a mão abandonou, Certa noite de neve, na confusão dos boulevards; que seguiu depois 9 primeiro sujeito que a chamou; que depois seguiu os outros que um dia chegou, finalmente, “a ser adorada “de todos, opulenta é feliz, rolando lhe aos pés cora ões de principes e bolsas de banqueros; que no meio disso esqueceu a mãe, naturalmente, mas que um dia a vê chegar, esbandalhada e velha, À injuriala, porque nunca mais pen 

  

  

  

  

  

    

  

  

    
  

  

  

    

     

  

   

    e pensar à a má 
   m deante, constantemente a persegue, embora à filha não queira reconhecel, cen” rando à, injuriando-a sempre, porque se veste a Soccorter à mãe com à producto vergonhoso da venda do “seu corpo. Ant como é imposciçs dar à mais Teve ideia da maneira por quê Isutsa conta essa historia, aliás tão singela tão vulgo ms tão profondamento dramatia é da raves intonação alcoolica, da asquerosa fisionomia quê la, quando aceêntoa, no refzain da cançobes ia, à sordida persistencia da velha, avida de vi. ver à tsipaôria sob o tecto doirado do palacio onde a filha estabeleceu alcoices 

    

  

a degralopenser á ta mérels 
Mas é irresistível essa voz de sonho, ora agreste. e clara, ora sotuma e cava, que sae de toda ella, modulada em vibrações metallicas que ora reti: nem vivas. como repiques de festa, ora echoam 

ao longe em dobres de finados. E quando algu- 
ma das suas historias, picarescas ou horriveis vae deslisando ou galopa, aventuras de 
nevroses de crime, à tal ponto de 
tação chegam os nervos da sala hiponotisada, 
que à gente chora, ri viva é grita, estremece e contorce-se, tem frio é está em brasa, pede-lhe 
que se cale e implora-lhe que 

    

  

  

  

  

João Paupencio. 

A manifestação ao ministro das finanças. 
sr. José Relvas 

A campanha levantada por certa imprénta de isca Contra o ar Jon Relva, ni das He ânçãs, à proposito. da sindicancia á Casa, dá Moeda, impresbonou bastante o digno homem de estado, à ponto de entregar à pasta nas mis do Presidente do Governo Provisoro da Republica. À natícia desta resolução produsa tambem grande imprissão. no publico, que tem à maior Confiança no ar José Relvas, Confiança inspirada, pelas qualidades do seu ante & desinteressadamente de bica, que tem servido com inexcedivel elo no toligência, num trabalho assidao e quai sem de canço pára à reorganitação das finanças é m lhoria de todos os serviços dependemos da sua complicada pasta, no dificil memento historico que o país atravesa, 
Foi este o sentir de varias coletividades, que logo ae apreswaram a manila a a os el vas o seu desgosto pela resolução de abandonar à governo, pedindo instantemente para desistir de taliproposito 
Principiando pela Camara Mun 

  

    

    

   

  

   

  

ipal de Lis.   

  imeira. que neste sentido so apresentou José Relvas, no hotel da Europã, onde 
acha hospedado, seguiram-se os empregados das 
secretarias do ministerio das finanças, em numero não inferior a quatrocentos, que ali levaram uma mensagem a sua ex, À Associação Industrial, a Associação Comercial de Lisboa, a Associação Comercial dos Lojistas de Lisboa, comissões ma. nicipaes e paroquines, o Directorio da Junta Con- sultva é ainda outra coleividades, todas com 
mensagens a manifestar a sua absoluta confiança no ministro e a pedir que continuasse á frente dos negocios da sua pasta. Do Porto e outros pontos do país vieram tele: gramas no mesmo sentido, 

Em vista de tão expontaneas quantó signífica- tivas manifestações, o sr, José Relvas. resolveu. 
continuar na sua pasta, acedendo aos reiterados pedidos que lhe fbram feitos, 7 Reconhece o ar. Relva que não poa deixar O governo que o sopro da revolução levara ao der, € que a despeito. de todos os sacrifícios itos e dos que teria ainda de fazer, estava all para servir a Republica é concorrer para a sua. consolidação. 

  

  

  

  

  

  

E 

DO. anniversario da unidade da Italia 

    

   Rom fics reparos come a Tiber baja tre los magni- ruidos por Ta lia moderna. re Romano, bora Hrovano, dl            
         

   

   

  

     

diante eo 
Jp to mode de pensamento regiencrador de politica de Ca de Jocê Gu    
    

  

Pela Aa 
eg ein 

  

Por despacho ministerial de 7 de novembro de 1908, foi nomeado 0 1º secretario da legação, Lambertini Pinto, commissario portuguez junto da exposição internacional historica é artística, que, im 191, 3 ralar em itoma, commeno: ando 9 50% aniversario da proclamação do Reino de Italia, ER Tenho diante de mim o volume contendo o Programm respectivo, impresso na cidade eterna, em 1909, é distribuido profusamente em todos os paizes cultos do mundo, Nesse programma, que abre por um enthu- giástico intoito, dirigido aos italianos, 8-se este belo periodo, fécho do mesmo introito: 

  

  

  

       

  

  

«In nome deiftalia, della sua risurrezione ad una terra civit, sicuri dei destni narionali, me- mori della via percorsa, invtiamo gl Italian, in- Vitiamo il consorcio delle gente civil à comme- morare, nel 1911, à Roma cd a Torino, quantenario del 27 marzo 1861.» 

  

  

     

A este convite não podia Portugal deixar de 
corresponder, e importa que a arte portugueza 
não brilhe por ausencia na exposição annunciado 

A: Ralia nos prendem relações antigas, concer- 
nentes ao periodo primordial do berço da nossa 
nacionalidade, então filiadas na pessoa do funda- 
dor da monarquia, e não quebradas na corrente. 
dos seculos até á nossa idade. 

o Henriques teve por mulher uma filha 
«a uma bulla de Alexandre 3.,em 1179, deveu à consagração do título de rex. 

Encontra-se assim, na aurora da nossa vida po- 
lítica, a interferencia italiana representada por 
“uma rainha e pelo citado pontifice romano. 

«Corteva I'anno 1146; contava Alfonso trenta- 
sei anni detà, diciaseite di regno, quando con- 
dusse in moglie Mahaut o Matilde di Savoia, va- 
riamente chiamata in Portogallo, ora Matilde, ora 
Mahalda, ora epiá comunemente Mafalda,» (Conte 

i Cibrario — Notizie di Matilde di Savoia, 
“Alfonso 7, Primo Re di Porto- 

eproducção de Antonio de Portugal de 
Livorno, 1897). 

O ilustre auctor do folheto de que acabo de 
fazer o registo, acompanhando o de uma trans. 
cripção do respectivo texto, honrou nos com a Sua presença, em Portugal, por ocensião do ae 
desempenho de funeções politicas junto do he 
rolco soldado que, depois de vencido no campo. 
de batalha de Novara, em 1848, acolheuse & 
nossa cidade do Porto, onde a morte o salteou, é 
onde existe um monumento a testemunhar do 
facto nos jardins do Palacio de Crystal, — a ca- 
pella de Carlos Alberto, avô da rainha viuva, 
D. Maria Pia (1). 

No intervallo de tempo entre a occupação do 
throno portuguez por Maphalda, de Saboya e por 
Maria, de identica proveniencia, filha d'aquelle que unificou, emfim, a patria italiana, novas rã. 26es avultaram para reforço e renovamento de tão antigas relações justificadas. 

Não é meu proposito referir-lhes a historia, que, 
mesmo, não se aquilata á indole d'este escripto, mas, pela sua caracteristica especial, em grande ascendencia relativamente aos nossos dias de au- reo esplendor, quero alludir a uma d'essas novas razões, deveras digna de rememoração perdura. vel, 
Fale a auctoridade de um erudito investigador: «D, Diniz, casado com uma princesa aragonêsa, 

D. Isabel, tendo junto d'esta outra princesa, de 
origem grega é verdade, mas genovêsa de nas mento, é filha de pae genovês, D. Vetaça ou Ba: taça, como escrevem os nossos, devia, natural: 
mente, attra catalões e genovêses, 

Vendo o aperfeiçoamento das sas armadas, 
especialmente dos segundos, mestres dos primei: 108, e considerando quanto era conveniente ao pais melhorar a sua marinha, cuidou com toda à 
solicitude de prover à esse assunto. 

Aproveitando certa frequencia que os navios 
de Genova começavam a fazer pelos nossos por- 
tos, graças ao estabelecimento em Lisboa e ou- tras cidades de alguns negociantes genovêses é 
forentinos, procurou, por meio d'elles, introduzir 
na marinha portuguêsa importantes reformas já 
quanto á construccão já quanto á disciplina. 

Quer Manoel Pezagno viesse a Portugal por aso de comercio ou de outro qualquer intuito, 
onvidado à vir a este reino da parte 

é certo que o rei, nos últimos treze 
annos do seu governo, encarregou este nobre ge- 
novês da direcção superior da sua frota 

Pezagno ou Pessanha, como se transformou no nosso paiz, parece ter correspondido ao cabedal que delle se fazia e a frota portuguêsa, sob a 
sua direcção, adquiriu em breve as qualidades que lhe faltavam. (Livra de Marinharia — Tra- tado da Agulha de Marcar de João de Lisboa — Jeca, onto e otos conhecimentos elias à navegação, copiado e coordenado por Jacinto. Ignacio de Brito Rebello — Lisboa, 1565) A passagem precedente é da penna de Brito Rebello é acha-se na Introdueção, a! «L'talie est véritablement le pays de - La révolution italienne. admira- blement belle. dans ses accidents. héroiques, Pa &ié plus encore dans sa forme et dans son pro- 

  

     

  

   
  

   

  

     
  

    

  

  

     

   
    

     
  

     
       

   
    

  

     

  

   

    

        
  

  

  

grês gênéral, Et comme Ja bauté, dans les ocuvres. de Dieu, n'est qu'un signe de Pexcellence, la re volution la plus belle est aussi la plus instructive, Ja plus salutaire leçon, et pour Pitalie et pour le. monde» (J, Michelet — Les Soldars do la Révo- lution), 
A Ídeia de unificação da Italia não era novis- 

(0) Vidé Oecioer, vol, a de 188, nessa.     



     
Vicror Manurt IL 

Sima, nem desconhecida, fôra o sonho de uns é à aspiração dilecta de outros. 
.De Victorio Alheri, piemontes, nascido em 

V749, cita L. Etienne (Histoire de la Lsttérature 
lalienne), estas palavras de videncia: 
«Dia virá, dia virá em que, tornando ávida, os Italianos se hão alistar sob as bandeiras, não em Senvigo alho y “Já os ouço, à dizer mes O! poeta! nascido em um seculo mau, comtudo crente a idade sublime 

Sue prophctisavas.e 

  

  

  

Tres homens, de pulso vigoroso e de potente 

cerebro, consummarum a unidade d'aquella pa- 
aque em seculos já distantes dominou o mundo 

inteiro com a aguia das suas legiões e com O 

instituto juridico das suas leis, — Victor Manuel 
Garibaldi e Cavour. Entre 05 dois primeiros ficou memorável a en= 
rada triumphal, em Napoles, a 7 de novembro 
de 1860, de cartum, ao lado umdo ouro, por- eriormênte à famosa entrevista de 26 d'outubro, Perto de Teano, em que, havendo os offciaes dos Sxercitos de ambos 'saúdado aquele, presente, 
Som 0 grito de: «Viva Victor Manuel Garibaldi 
iecrescentou logo, levantando a vor: «rei de Tala 

im Turim, no dia 27 de março de 1801, occor- Feu, no parlâmento, à proclamação do Reino da ala e foi ali tambem que a palavra de Cavour, Em discurso inolvidavel, retumbou por esta for- 
a, do concluir: É : 

     
  

JInterpretes do sentimento nacional, já, no dia ia abertura do parlamento, haveis saudado Victor 
anuel com o novo titulo que à Italia, desde Tu- 

im até Palermo, lhe concedeu no seu affecto re- Sonhecido. Agora, cumpre converter Estado similhante' grito de enthusiasmo > 

  

   

  

Assim foi executado. «O parlamento, escreveu ju (i enscatado. O parlamento, er (Abrégé de Dhstoire d tale), votou 
Por unanimidade. É E 4 
E “oma, como era natural, foi escolhida pela 
mesma assembleia para futura capital do novo 

  

Garibaldi propor-se por duas vezes realisar a 
fomada “da Cidade do! Vaticano, à primeira em 
migas Não o conseguindo em virtude da acção 
Uiltar, travada em Aspromonte (28 d'agosto) 

ficou prisioneiro, e à segunda, em 1867, com 

  

O OCCIDENTE 

resultado identico para o ilustre filho da ilha de 
Câprera, vencido em Mentana (3 de novembro). 
Kproposto leste combate cm que as tropas 

do pipa oporaram a defesa juntam 
Jhcras, commandando em ch 

dêstas ultimas, Fails, escreve o allemão Georges 
Weber [Histoire Contemporaine, traduit de 
demand par LaurentLapp) 

  

     

«O general francez expediu alegremente para 
Paris, este despacho telegraphico: À «chassepots 
fez maravilhas.» 

  

O que, porém, então, impediu a celebrada es-. 
pingarda, não poude ninguem embaraçalo desde. 
fue, Napoleão 3.º, empenhado na lucta de 1870 
dom a Prussia, chamou a si a guarnição franceza. 

  

  

  

    
Conpz De Cavour   

Vicror Mawve. IL 

instalada por elle em Civita-Vecchia para «que 
livrasse Rola de qualquer tentativa de invasão, 
conforme se 18 em Cesar Cantu (Os Últimos Tr 
ia” Anos, traducção pelo Visconde de Castilho). No "dit. 30, de setembro do referido anno as 
tropas de Vietor Manvel apoderaramse da cidas 
deP E logo no principio do amno immediato, de 
1851; à “capital que de Turim passara à ser em 
Flbrénça. foi transferida, finalmente, para o local 
que lhe pertencia e deveras lhe pertence. “chegámos a Roma! ninguem nota poderá 
arfancaro, exclamava n'essa hora solemne de in- 
úimo contentamento aquele que occupou o thrô- 
no, onde hoje é admirado com inteira justiça o 
Seú neto, do, mesmo nome é verdadeiro modelo, 
Fio s6 de Chefes de Estado mas tambem de ci 
dadãos honestos e zelosissimos no interesse e na 
causa da patria. 

  

  

   

    

Victor Manuel 3. homem sym- 
o bico eeomomio da revive. 

da bella alia em todas as situações e em todas 
as conjuncturas 'Não se me afigura no actual soberano que vae 
pres às ram um typo de Prosapia sobrar ante, mas Em perfeito magistrado aberto à tudo o que é nobre e um genio italiano convicto do alto mito 
da independência nutrida pelo ardente amor vo- tado ao solo natal e pela virtude do equilíbrio 
político sensato 

Romal «Amanha deixaremos Roma, com gran. 
de magoa», dizia, em 25 d'abril de 1829, Stendhal 
lienry Béie) — (Promenades dans Rome) (Roma não é uma cidade como as outras cida- des: tem um encanto que 26 à ella pertence. Não é um lugar indiferente para nenhum d'aquel les que a sorte lá conduz», afirmava MJ. Am pico em 1850 (La Grêce, Kome er Dante) 

E quanto phrates reativas áquelia“cidade, 
quantos, retratos da capital italiana, da antiga 
Gaboça imperial do mundo não poderia cu ec 
lumar estas linhas, traçadas Com intuito diverso?l 

Portugal tem o dever cívico de acudir ao deli 
cado convite da nação rliana com à concieen. 
Cia efectiva dos productos da sua art, que bem 
o documentam, é que não são extranhos ás fon- 
fes de inspiração esthetica onde beberam os Ra 
pise e Migueis Angelo da Renascença immor. 
tal 

“Todas as cidades historicas da Italia são escola 

  

   

   
     

  

  

  

     
      

 



    
soberba de Arte na sua multiplico manifestação do Rasombrosos primor e portugets apela. 
de muito agrado, com lembranças que só incu- tem gratidão sincera - alia, portanto, e, em especial pédo Colitseut... Eui lá deitarme tou João de Lemos no Cancioneiro.” Não 46 deve à patria portugucia 4 patria de Victor Manuel ingencias de artistas é sonhos 
arrebatadores de poetas, artistas tambem, ainda 

  

  

  

Roma «Ao     

  

  

  

ão presente lhe estamos devêndo lições de agri- cultura em Alba e em Portici, onde pensionistas nossos frequentam os cursos respectivos. Daqui saúdo, com o aproposto do 50: anni- versario da proclamação. do Reino de Italia, O eu representante acreditado em Lisboa junto do governo português, é creio interpretar 6 sentir da redacção d'O. OccioRxTE, assercrando que ela me acompanha neste mothento por egual modo, 
D. Francisco De Nonowua. 

A deshonra é uma ferida que se cicatriza, mas 
que nunca desaparece, 

O OCCIDENTE 

Exposição de trabalhos dos alumnos. 

da Academia de Bélas Artes 

  

  sta exposição annual de Arte abriu ago 
Artes, apresentando og 
feitos'no anno l 

   

      

  

  

José Garimaroi 

geral, mais fraca do que a do anno passado, de- vido, talvez, à causas que é ocioso rememorar. 
alguns trabalhos se apresenta 

principalmente os que con. 
Anunciação (pintura de 
distingue bizar 

iel Rendo, ao qual foi conferido o referido premio. Em pintura historica foi dado, com 
foda A justiça, o premio La 
mes, pelo quadro Jesus acalmando a tempestade, com que concorreu ao legado Valmor de pensio 
nistas a ir estudar no estrangeiro, quadro que já 
foi reproduzido nesta revista (1). 

E muito distinta a prova de nu do ar, Henri 

   
      
correram ao premio 
maes), em que 
Gaby 

  

    
  

  

(1) id Occtonxre, xe vol de igio, pag. 284, 1.º 1181. 

  

       into e que obteve o premio de pensionista. 
stado para estudar no estrangeiro. 

Ainda dos alumnos da escola se distingue van- 
tajosamente em esculptura o sr. Francisco Eran- 
co com um lindo busto de mulher muito bem 
jodelado, vendo-se tambem nesta exposição o. 

seu baixorelevo 4 Surpresa de Dion, prova do 
concurso ao legado Valmor e a que, tambem, 
já nos referimos no Occienre (1) 

Dos pencionistas a estudarem em Paris, apre- 
sentam-se trabalhos do sr. José Campas de que. 

  

  

  

fa do AU no E 
ar oO o a so ag, Fe dra de ca 
“Outro pensionista, Ricardo Ruivo! falecido em Pao o Den pda arado o a pe em a a do do qa nnos ig nad Pee nada Ra EE es o ideas Atena Siege 

  

     
  

    

(0) Vide Ocermavre, asim vo, de 1910, pags 280, n.º n151.



  

O OCCIDENTE 

Exposição dos Alumnos da Academia de Belas-Artes 

Ux nusro De My 
Esculptura de Henrique 

  

  

  neo 

Arte moderna no Salão Bobone 

São tã   ma ter    tão pobres as exposições de 
re na que eu, quando vou obser. var alguma, levo sempre má alma uma alegria 
Sonsoladora” por comprehender que - tem sacrificados ao culto da bel 
ménto, Os nossos poucos artistas, são à 
infelizmente, os incomprehendidos du 

à quem não faltam cotas qualidades à 
Bra de educação artistica.” 
sua major poco Inteligente, &, quantos ha por 
ab Que adquiriram um quadro, não já pelo sou 
Mafatosos da moldura + Depois, neste pobre pai 

        

  nda hoje, 

  

   

    
Una Vaca! 

Quadro de G. Rendo, primeiro classificado para o premio sdmun   

      

  

   

o critico as mais das vezes ignorante falseia quasi 
Sempre, o seu papel, e 0 jornalista, sem que para 

o haja um motivo justificavel, dispende colum- 
has de” prosa, sobre um crime reservando sim- 
Plesmente meia duzia de linhas para tratar dum 
assumpto de arte! 

devem deseng: 

  

  

    ar-se s/ que assim pro- 
npetencia, ou por falta. 

  

de crenças A 
arte moderna que iria hoje por todo 

Que denolidora de velhas formulas e de v 
va eeconcoitos, certamente não mendigará 
os Prec qusndo sabe que tem pelo seu lado 
a adsos do Direito e da Justiça. Desen 
an ino os: O futaro, ha-de ser dos que 
E os que trabalham com fervor genial 

Ta qeroftaram Com O indilferentismo das 
vel é soberana à fé 

cado Pague 4 Tê, Eles são rapazes à quem 
asa Ro singulares apúidões artísticas e que 

melhor bãa vonta 
im de concorrerem 
com o seu esforço para 
que se veja na rise ci 
dades de quanto em 
de 'ociginal à quebrar a 
moncnia do hosso vi- 
Ver de oevidentaos. São 
Núvos, súbe-sej mas hão. 

gente. Dôa. que por abi 
fa: E) simplesmente uma. 
questão de tempo. 

      
  

      

    

  

  

   

  

  

   
  

  

Na exposição, organi- 
sada com fino gosto, des- 
tâcam se os trabalhos de 
Emmerico Nunes qu 
possue uma organisa 
usica múito complet 
À uso caicatrs po 
dem perfeitamente riva 
lisar Com as do amer 
cano Gordon Ross, 
Sê pets pllosonbia as Tegendas, como pela nat 
PEGO das expressões. Os Apachos, La femme 
Sel, Os trapeiros, À Volta da Feiray O carro, 
“nda, são! documentos interessantes, duma 
focaúea. muito” original e reveladores d'um espi- 
vit osemtado e super EaD 

a Sintura de Emmérico, que é tambem muito 
cuidoPas pessente se talvez, ha sua maioria, diuma 

cia de planos 

  

  

  

  

  

  

      
       

  

que 
dizer que de- 
sagráde ou 
que não te- 
nha verdade. 
Além de que, 

  

pára aqui no: 
tar defeitos 
que o artista 
deve ser o pri 
nhecer, AO 
lhe essa just. 
ca, porque a 
critica que eu 
aqui podesse 
importuna, ou 
pelo menos. 
prejudicial... 
As suas pe- 
juenas telas: 
levoeiro, Va 

pores no Ta- 
misa, Moinho 
num canal é 

      

Rua antiga, são muito apreciaveis. A peque- 

dade. 
Outro expositor, Manuel Bentes, apresenta al- 

guns quadros de talor entre os quaes se desta- 
Elm: “Um canal em Zaamdam (Hollanda), Um 
Boulevard, à Neve e à Cathedral. Bentes apro- 

Bent conto a sua tenacidade é amor ao trabalho, 
fo de faser delle dentro em breve, um dosnos- 

los curiosos de. «Francisco Smith» e algu- 
as wtmanchas:, de aspecto agradavel dos pinto. 
Tai” Francisco Cabral e, Alberto Cardoso. O que 
Porem mais me impressionou mesta exposição de 
Papazca, foram duas telas: 1 Vela Açoreana, de 
Dbmingos Rebello, e a Natureça morta, frmada 
por Roberto Colin À primeira das telas mencio- 

pôde ter defeitos, póde ser talvez que es- 
teja muito longe da per 
Fetta duvida, o que é positivo, é que é cheia de 
ita agoreana é bem a expressão da velhice tal 
vez Gsnçada: de observar todo este sendal de mi 

  

  

  

      

  

  

     
  

    

  

     

  

Cuusrãos ruoinDo À presecuição DE Nero 
Quadro de Ricardo Ruivo 

serias que se chama a Vida. A atitude d'essa f- 
icholica, curvada para deante, as mãos 

Erossas, já gastas, e que o pintor marcou d'uma. 
forma larga, como de resto todos os predicados, 

são os indícios seguros 
e que elle é feito por um ar 
“O mesmo se póde afirmar da Natureza morta, 

tela onde Colin pintou, sobre uma pequena mesa, 
umas flores seccas e uma caveira. 

Este quadro é simples mas bello. 
cola de contatos, ou, como queiram ne 
reno edu rtistas da minha geração. 
devem firm or. Façam arte que seja 
do nosso tempo, ajudando todos com os seus s- 
forços a construir um grande edifício de philoso: 
phia moral. À arte, para ser grande, tem de se 
Cingir ás tendencias da epocha é desprezar osthe- 
mas constantes e corriqueiros do passado. Todas. 
as renovações da belleza teem de fazer-se 
sentido progressivo. Se assim não fosse, Rodin 
não seria hoje o maior esculptor do seu seculo, & 
Carriere não assombraria o mundo com 35 suas 

ações geniues, É já que a arte é aqui no nosso. 
tão Tara, tão pouco apreciada, e por vezes 

bem, tão mal comprehendida, que tomem os. 
istas para si a grande missão de educar o povo 

te, visto que só a elles essa missão com» 
Pete. É iremos assim caminhando para um futuro 
de maior harmonia e de maior belleza, para 0 
qual já se voltam muitos espiritos lucidos, porque. 
Parte que consiga encerrar em si maior porção 
de verdade, de sentimento e de conceito, será a 
unica imperecivel e immorredoir 
luctas constantes em que se formula o destino 
dos povos. 

   

  

  

  

  

   
    

  

   
  

  

  

  

  

  
     
   

  

  

  

  

  

  

   

  

Pedronços, 19h. 
João DE SAAVEDRA,



  

Francisco Valença 

Varões assinalados 

Ali por 1901 appereceu em Lisboa o primeito numero dum jornal de caricaturas O Chincto e colaborado por André Brun, Caros Simbis 9 Masagão — e a encabeçar 0 título do Jormal & nome de Francisco Valença. Era o caricaturista que começava a ser co. nhecido, do publico, muito, depois de ter sido conhecido de meia dura de amigos verdadeiros, que in 

talento e com uma preciosa mi dobra caricatoral, a publica dum jornal. Não fo a fôrma ind 
a fórmia literaria dos seus cxcello tes collaboradores foi a fórina pouco amavel. porque o publico acolhe Cinto que 

  

  

  

  

   
   

     

  

   
9 insuccesão.. Aperfeiçoando-se” € fazendo-se um artista na períci colaborando na Comedia, Port ea, de Marcelino Mesquita; no Suplemento do Seculo, onde teve uma serie magnifica de fUcos; no Tiro é Sport, com excelentes daria caturas desportistas, escritores, artistas, O diabo, cmim; Valença, Sempre tom a ideia de próduir algo 
a, conseguiu iniciar uma publica. são no genero do Album das Gio rias, do imperecivel Bordalo, a que deu o titulo de Varões assinglad Primoroso de correcção. artística, 
numeros publicados ou seja um anmo e mez e melo, tem publicado desde 
mais evidentes do paiz, varões qu se assinalaram pelos seus fetos, de feitos e qualidades, nas artes, má politica. dos. adeanfamentos e” no partido republicano, D'essas cáricas 
tas de execução, embora todas sejam 
fonso Costa, Antonio José de AI. meida, Miguel Bombarda, “Theo. philo Braga, José Sampaio (Bruno), Teixeira de Sousa, sr. de, Eraney (visto não haver marquêses), Santos Farinha, João Chagas, o celeberr mo padtê Matos, 6 não menos ce. lebre bispo de Beja, Chaby e Vale; actores, te À condimentar o bom acabamento d'essas es plendidas caricaturas tem o auxilio da esfusiame prosa de Carlos Simões, um literato, não consa grado, mas de muito talento e de talentos € que Justo é que sem que com isso queira melisdtus às culminantes artistas da palavia escnpea ce & cabeça do rol; de André Brun, o adepto coma diographo humorístico e fadistionas Alsdo, Mesquita um (fan co nistas de Jogo Chagas o brilhante Pemolhtino das Cartas Políticas; do fino humorista poda se Guedes de Oliveira; do inteligente é beseieos Aetacio de Paiva; de Camara Lima, o chronia a quinje dias de vista... do BratiloPormnato do renegado Gomes Leal, do Renegado deu” génio Vieira, escritor discos e Com tats elementos artsticos literarios natu- ral é que os Varões assinalados venho ia acteitação que do publico tem neceban Grêmos que o Occiotier, fazendo est reeren- acompanhada do retrato de Francisco Velene ça, presta um preto de homenagem e adlracãs justa, embora feita a largos traços por ara vação ps mo pra é aprecia o carai o o qu dades de artista consumado que ceneoner it pessoa de Francisco Valença, 

    

  

  

   
  

  

       
  

  

  

       

  

  

  

  

  

   

   
  

  

     

  

Hesauque Marques Junior. 
= o — 

Nem sempre à magua se traduz no pranto; 4s vezes ella mão tem forças para sahir do coração,   

O OCCIDENTE 

PELO MUNDO FÓRA 

Notas Vum curioso 

OS PROGRESSOS DA AVIAÇÃO: 

    
   

aerea conquista de dia 
ressos, embora com enor- 

e 1910, tão no- tavel em rasgos de verdadeira audacia dos aero- 

E! facto que a avi 

      

Francisco VazeNça 

maútas e em extraordinarios melhoramentos da mechanica applicada 4 aeronautica, recer aproximadamente trinta d'esses dos homens do ar, cujas tentativas embusiasmam as multidões e criam successivamente novos ade” dos. 
Es nações mais adiantadas, À frente das quass está a França, reconheceram já a notável influem: a da aviaçã na guerra, e tratam de im ci nos Seus orçamentos veibas importantes ara o desenvolvimento d'este genero de sport, que: ae produzir grandes modificações ni an 
“Um dos umphos d 'm dos maiores triumphos do anno que vae correndo cabe a Eugênio Renaui, que, em este mês, fez O percurso de Paris'aq cume do Puy de Dôme em cinco horas e der minutos com um passageiro, ganhando O premio de 1o0i008 
Este premio foi estabelecido ha algu pelos srs. André e Eduardo Michelin-so aviador que dentro de dez annos fizesse 0 seguinte per. curso: Partir com um passageiro, de um ponto qualquer do departamento do Sera é descer no alto do Puy do Dôme, depois de ter circundado athedral de ClemontFerraud, devendo gastar menos de seis horas nesse trajecto. À dificuldade da realização desta performance avaliase bem pelo periodo bem largo que o iai: ciador do premio. lhe estabelece o qual estava longe de supor tão rapido progresso Já em se- tembro do auno passado Weimann temou bater o record estabelecido por Michelin, mas teve que 

      

    
  

  

  

  

  

  

   

   
desistir a 14 kilometros apenas do ponto fixado; o eso, acaso sueco as iehãos Mane À possibilidade de longos vôos sobre a plan estava. já assegurada pelos aviadores Bidvol (Paris Bordeaus), Aubron e Leblanc (circuito de leste, capitão Bellenger (Paris-Pau). Para, Roz naus surgia outra dificuldade: a obrigação de levar comsigo um passageiro e, portanto, à né: cessidade de reduzir o combustível tendo de des- 
vibes; mas. o prato == 0 horas — era demasiado curto para 0 trajecto — 340 lilometos, não con- 

Renaux confia na victoria, e com. 4.8 Companheiro Senonqu, am. 
os om o pêso de 150 logram- mas, parte do aerodromo de Bue; perio de Versailles; desce em Ne Vers. para, poucos minutos depois, retomar o vôo, attingindo a cathe dralde ClermontFerraud, e, tendo à jornado, conforme de condições do rogramm, fez à alterrissage um Pouco abaiko do Observatio sie iuado no cume do Pay de Dôme, fazendo um trajecto de são kilome. tros em 5 Mora, to minitos dó e. 

E Maurice Farman, o. Canstutade do seu biplano, aguardava o resul- tado do record, que Renaux lhe transmitio n'stes laconicos termos: 
tá feito. O buy de Dome está a m o mtos, altura já excedida por 

outtos aviadores O imaior obstáculo ara. Renaus era a descida, porque à terreno era muito desegual é nha apenas uns cincoenta metros de Jargura. Qualquer descuido nas ma- nobras seria suficiente para que 0 aparelho. se despedaçasse de en- contro aos rochedos. ; Eugénio Renaux nasceu em Paris, em 1877, notabilisando-se como ey lista, & como tal ganhou em 1899 à 
corrida de Paris Saint Malo; de 
couse depois no automobilismo em ue alcançou bastantes premios. 

    
  

   

  

  

  

              

  

BRANLY VENCE Curis 

     e para à vaga o Instituto, é que era 
disputada por sete candidatos fica do em campo apenas Curie e Hran, la apolada apenas pela Acar mia das Sciencias, pois que as. quatro restantes academias havi rotestado. contra 0. princi * Candidaturas femininas: À Aademia 

das Sciencias, pela voz de Rour, director do Ingtis tuto Pasteur, de Bouty, de Il, Poincaré, ete, dei clarou que a seiencia não tem sexo e que tem por essencial a evolução continua das realidades E Aiveis, não tendo mada que vêr com o espinto “las tradições, e por isto, em grande maioria, aee cota a candidatura de Nádame Curi, que pela sympathia de que é alvo, e pela originalida: 
de da eleição em que, pela ves primeira se pres: tava tal homenagem à um cerebro feminino pa: recia fazer pender à balança em seu favor. O We. dor, porém, com que os seus defensores combatiam a candidatura de Branly, por motivos extranhos. á sciencia, determinaram a derrota de Curie o que, se de facto foi um desastre para à causa do feminismo, representa justa recompensa para a alta persorialidade do douto professor de plysica do Instituto Catholico de Paris — Branly, «inverno tor do, coléreur, o apparelho maravilhoso que determinou a descoberta da telegraphia com fps, que, se immortalzou Marconi, concede ae fes mas honras. ao rival de Curie, do qual Marcon testemunhou toda à sua. veneração enderesando he O primeiro telegramma, ou antes: Mgriont grama. Ceincidencia curiosa! Branly partilhou ém 1903 O premio Osiris com Madame Curie, 

  

  

  

   

    

    

  

    
  

O PIMINISMO NA NORUEGA 
A candidatura da sra Curie ao Instituto de França interesou todas as nações é particular-



O OCCIDENTE   

x 

        

mente aquelas em que existe a questão feminista, 
que se vãe agravando de dia para dia, com pre: 
Jo da celioia social família, que tem no in- 
dividualismo o seu maior inimigo. 

Na Inglaterra as suffragistas continuam luc 
do sem descanço pelo direito de voto, manifes-. 
lândo já à jotenção de e entregarem à sbotage 

recenseamento da população por meio def 
ay declarações, o quê provocou. á por parte do 

o Conservador «= The, Times — Severo julga- 
MEDO. À frente eso julgamento encontra-se 
Lady Pankurst, auxiliada por Ladies Constance 

fito. are e Balfour. A 

iriamento da Noruega é que cont já uma 
depulada, Madame Anna: Rogitad, que tomou 
assento o. Stortling em 17 de março, Este re- 
sulfado, die a primelia parlamentar norueguêsa, faz hora dos Nomens que não recearam que u 
mulher tomasse logar Junto deles; mas às mu. 
Estes podem tambem reclamar a a arte nessa 
onra, pois que à obtiveram ao fim de longas lu- 

tas, a e 

  

      

  

Certamente, nós não abandonamos o lar, diz 
A, Rogstad. À nossa presença no parlamento não 
Significa a dissolução da familia. 
Madame Anna Rogstad nasceu em 1856. E. pro- 

fessora ha mais de, vinte e cinco annos duma 
escola popular municipal, onde tem trabalhado 

amente, tomando ao mesmo tempo parte na 
z é lançando-se por 

  

    

UM RIO DE CHAMPAGNE: 
Em consequencia d'uma tremenda crise que 

da muito lavra entre os productores do famoso 
hampagrne, cuja, marca regional soffte a con- 

correncia ds varios. champazghes feitos a mar- 
tello, a exemplo do que se passa com o nosso 
orto, que se produz nas docas de Hamburgo, 

em Tarragona e em toda a part, os vinhateiros 
rancêses da afamada região da Champagne as- 
saltaram a adega d'um tal Achilles Perrier e em. 
Bóucos minutos esfacelaram 40 tones e dezenas 

e barris do precioso liquido, esmigalharam cer- 
ca de 9:000 garrafas e 300 meias-garrafas, cau- 
sindo um prejuizo de mais de 100:000 francos. 
epetiram o vandalismo nos armazens de Bo- 

“quillon e Berthet, deitando ao rio mais de 400 
Mecoltros de vinho. 

agitação. prolonga se, apezar do governo 
ter procedido 4 uma mova delimitação da região 
Productora do verdadeiro Champagne. 

  

    

     

A MORA EM FRANÇA. 

Na noite de o para 11 de março os relogios 
em França sofíreram o atrazo de 9 minutos e 21 

Segundos, ou seja a diferença entre o meridiano 
de Paris e o de Greenwich, que é o adoptado em 
las! todas as nações civlisadas e que por uma 
Jei aprovada em 11 de fevereiro pelo senado 
francês, foi acceite tambem por aquélia nação. 
A nova hora legal, havia sido definida pelo 

Congresso internacional de Washington, em 1884, 
4 

  

   
  

  

   fuso, havendo alraso de uma hora no fso sita. 
o à leste € avanço de uma hora has do fuso que 
ea a oeste. 
A escolha do meridiano origem, deu causa a 

muitas discussões, tendo-se procurado primeiro 
E meridiano neutro, isto é, que não passasse por 

'enhuma terra havitavel, e acabando por ser ac- 

Seite o meridiano de Greenwich, como ponto de” 
Origem, visto ser esse O universalmente adoptado Tag Cartas geographicas. 
d ela nova divisão da terra as diferentes nações 

a Europa ficam constituindo tres grupos corres 
pondentes a tres fusos-horarios, à saber: Europa 
papa RR qe RR 

3, Hollanda, Belgica, Erança, Hespanha e Por- 
tugal Europa central, comprehendendo à Su 
) out Pd an a] ssa € Italia, Europa occidental, comprehe 

dendo À Rusia, Esvidos do Danúbio, Terquia, 
Desta forma, quando fôr meio dia em Paris, 

rá egalmente Melo dia em Londres, Deux. 
Use Madrid; uma da tarde em Berlim, Vienna 

Roma; é duas da tarde. em S. Petersburgo, ucarest e Constantinopla. 

  

  

  

3. A, Maceno b OLiveimA 

  

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Gontinuado do nº 1160) 

Dolly. Ven. lembrou-se de que talvez al- 
guma bala, das que disparára na noite an- 
terior, tivesse aberto rombo no bote por 
onde a agua entrasse, mas não julguei que 
assim fosse, porque então teriam dado por 
isso. mais cedo e remediado o mal, O que era 
provavel é que alguma tabua abrisse por ser. 
velha e o peso da gente a deslocasse ainda 
mais. Fosse porém o que fosse, o que êra 
certo era que aquelles homens, que já tinham 
sentenciado os pobres naulragos á morte, es- 
tavam agora indo para a eternidade, é sem 
largarem as armas que tinham na mão, é 
ainda com os desejos de vingança expressados. 
pelos gestos que faziam. 

Quando, afinal, comprehenderam a sua ver- 
dadeira situação, e quando a agua começou a 
penetrar no bote, então davam saltos e gritos 
de terror e só assim se esqueceram das vi- 
ctimas. 

“Todos viram que o Bote se afundava com 
elles; os companheiros estavam longe bastante 
para os. poder salvar e viam que morreriam 
todos ali, em frente dos bosques onde tanta 
gente haviam assassinado a seu belo prazer. 

Bem o comprehenderam, sim; o bote, resis- 
tindo por alguns segundos ao embate das on- 
das, afocinhava. depois de próa, e acabou por. 
«e sumir sob a agua, e os gritos desesperados 
dos dôze homens que se afogavam, resoaram e 
fizeram. écho pelos longiquos montes da ilha. 

E o mar, tão sereno antes com duas lan- 
clas carregadas de gente, continuava na sua 
serenidade, mas agora só com uma a navegar. 

Contemplei as horriveis caras d'aquelles 
homens quando vinhm ao lume d'agua e de- 
pois se submergiam; vi braços levantados por 
entre o espumar da vaga; presenciei a espan- 
tosa lucta pela vida, pelo ar e pela luz do 
sol, e depois a scena mudou de repente tudo 
ficou silencioso. 

Doze lá ficaram sepultados no fundo do 
oceano, mas salvaram-se nove! 

Impressionados como estavamos, vendo nres- 
te milagre o dêdo de Deus, foi como que um 
balsamo que nos deu coragem e nos fortificou 
o coração. 

Até que emfim, ali estava, sem que min- 
guem a perseguisse, a pobre lancha dos nau- 
ragos! 

Vozes alegres nos saudavam; figuras emo- 
cionadas nos. applaudiam; ajudamos a subir 
pelas. rochas. uma mulher: precipitamo-nos à 
auxiliar e a animar os homens. 

Nove seres humanos eram o premio dos 
nossos esforços. 

“Tinhamol-os arrancado das garras d'aquel- 
les bandidos, e d'ali em diante combate- 
riam a nosso lado, até chegar o momento de 
ganhar ou perder a batalha, e acabar com 
os mysterios da ilha de Ken, ou a ilha de 
Ken receber os nossos corpos no seu eterno 
somno. 

    

  

  

  

Continia.) 
É RICARDO DE Souza. 
asa 

Os imbecis e os maus odeiam os homens de 
espirito. Os maus dizem que os homens de espi- 
Tito são uns imbecis, e os imbecis dizem que os, 
homens de espirito são maus. 

      

  

NECROLOGIA 

Fernando Maia 

Do actor Fernando Maia, que faleceu no dia x 
deste mes, diz Sousa Bastos no Diccionario do 
“eatro Português: «Nasceu em Lisboa à 30 de 
mio de 1869. Estreiou-se no teatro de D Ma- 
ia na comedia em 1 aeto 4 Herdeira. Pouco 
ai se demerou, indo ap Brasil, donde voltou em. 
Breve. “Trabalhou no Porto, contratado na co 
paniia de José Ricardo. Ao organisar-se à soci 
Tade arísica que tomou o teatro de D. Maria, 
Gm 1898, Ferando Maia entrou como societário 
de segida class, passando depois á primeira e 
mais Tarde eleito gerente, tendo feito uma boa. 
iminisração.. Inteligente, bastante. ilustrado, 
como, actor & ensaiado, cupa Roe disino lo: 
gar na cena portuguêsa. Muito tem progredido e 
o dee ia ainda afesperaros 

      

  

  

FeaxanDo Maia 

De facio, o actor Fernando Maia distinguiu-se 
vantajosamente na moderna pleiade dos actores. 
Varal ises o lado dos seus colegas. antigos 
Poe fsstjaos pelo publico no teatro de D. Ma 
Tia, tomando parte em quasi todas às peças que 
Constitiram o repertorio deste teatro nos ultimos 

Ui ator erotamene moderno tendo sem 
muita, finura” e propriedade os seus papeis, sem 
aa geros dechamatorios da velha escola a de. 
Aparece, € antes com uma simplicidade é natu- 
Flidade bem observadas. 

A terrivel doença da loucura apossara-se delle 
ha tampos e não obstante ter tdo melhoras ani 
miados que parecia resttuiremno á sua querida 
So las fbram enganosas e a morte oi 0 des- 
Enláee do desditoso artista, na flor da vida. 

Rip o 

Homenagem à memoria de Miguel Bombarda 

8 Candido dos Reis. 

  

  

  

  

  

  

  

Umas cinco mil pessoas, encheram completa: 
mente à grande sala de espectaculos do Coliseu 
dos Reerdios, no domingo, 26, à prestar homena- 
gem á memória dos dois grindes caudilhos da 
Republica, o almirante Candido dos Reis e dr. 
Miguel Bombarda. 

Éisa homenagem, promovida pela Associação 
do Reegimo Civil, despertou o maior entusiasmo 
no poxo de Lisboa, que mais uma vez afirmou 
modo clequente, quanto lh É queria & resp 
ada a memoria daqueiles dois portuguêses, que. 
tânto se esforçaram pela implantação do novo. 
iogie é ão tiveram a dit de as em vida 
ao seu triunfo. 

Foi uma sessão solemne que a Associação do 
Registo Civil realisou naquella grande sal, pre, 
Sidiia pelo dr. Magalhães Lima, à que serviram 
de secietarios os srs, Ladislau Pereira, Machado 
dos Santos, Gonçalves. Neves e capitão Gomes 
Tea, A” diteita da presidencia ocupava logar à 
Tienina Deolinda Pelxeira Alves, vestida figuran- 
do a Republica, empunhando a espada e a ban- 
deira, 

   

  

   



a O OCCIDENTE 
              

Homenagem á memoria de Candido dos Reis e Miguel Bombarda 

  

  

  

NO COLISEU 
ORADORES QUE TOMARAM PARTE NA SESSÃO SOLHMNE COM O sk, MINISTRO DA MARINHA E MAIS OFICIAES DA ARMADA 

  

  

No palco, êstavam a cada Jado,cavaletes em que descançavam retratos de Candido dos Reis e Miguel Bombarda, veados pela bandeira. nacional e guardados por uma força de masiubelas. Junto do primeiro retrato postavam-se 08 srs. Ascvedo. Gomes, oi: nistro da marinha, e Carlos da Maias no segundo, os srs. de” Ma: nvel de Arriaga « Sousa Dia 
ões & entrada do dr, Magalhães Lima é ao ouvir-se, pela banda guarda republicana, à Portugués O entusiasmo do auditoria excede tudo que possa descrever-s, ao descerrar dos retratos, é o ar. Magalhães Lima é, à cada mo” mento interrompido no seu discurso, pel freneticos aplausos que coroam à sua oração rilhante é sentida, O mesmo sucede dos oradores que se lhe seguiram, ars, dr, Manuel de Arriagã, dr, Jasê de Castro, Botto Machado que produsiram belos draso” é xo * tenente de marinha ar. José Carlos da Maia, que em moime de Sorporação à que pertence, tê um discurso exaltando à revolução aque implamou à Republica'em Portugal. sobre as vantagens do registo civil e sr, dr. Peres. Rodrigues, medico da armad: E E No meio desta tocante manifestação popular de tão comovida hosa homenagem, á memoria, já agora nunca esquecida dos randes cidadãos que ali se comemoravay 0 5. dr: Magalhães Lima 

  

      
    

     

    

       
    

  

  

  

  

       

  

lembrou uma homenagem á França, ao grande povo que tem sem- Pre caminhado na vanguarda de todos os progressos da humanidade, 

  

             
& que, nauélle momento ali se encontrava representado por Um Giho ilustre na pessoa do sr. dr. Alexandre Zaváes, notavel jornalista e par- lamentar francês, que, num camarote, assi dquela grandiosa as sembléa, 

“As palavras do grande tribuno foram acolhidas com unanime. so, e, no meio de indiscritivel entui 
Erança e saudado por toda a multidão o sr. dr, Alexandre Zaváes, tocando nesta ocasião a banda, a Marselhesa. O jlustre hospede agra- deceu à significativa saudação que ali era feita á França, e em nome: do seu país e no seu, saudou tambem o povo português, num impro- viso, em francês, muito levantado e eloquente. Por ultimo, o sr. dr. Magal à propõe uma aclamação ao! governo provisorio da Republica alí representado pelo sr. ministro! da marinha, Não se fez. lamação unanime ao governo, que. gradece, e diz lamentar a perda dos dois 

dido dos Reis, o prio cação, o segundo o glorioso chefe da revolu- tão just glorificados pelo povo. Elogiou tambem a Asso- ção do Registo Civil, pelo civismo com que propagou aquella lei preparendo o povo para bem a receber, e assim o governo à de- cretar, como era seu proposito, 
À sessão solemne da Associ memoria do povo de Lisbi 

mais calorosas  signi 

         

    

  
  

    
   

       

  

  

  do Registo Civil fcará bem na 
como a de uma das manifesta 

ivas ao novo regimen. 
     

  

  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de med 
medicos do sua escolha e fi 

  é cirurgia que se podem tratar com pesgoli 8 acompanhar de pesso de famiha. iecio especial de doenças norvosas, dirigida pelo professor peido Ta Toleph. 65 (BEMPICA) 
O director gerente: Dre, Gomes de Amorim 

       

UTO ALFAIATE 
oras instlçõs ento alle 

or muitos antos esteve ng rua do no todos ox regula novidades de Pa 
RUA DO LORETO 

atada pela aa da Emenda, 148, 4.º (á Praça Luiz de Camões) — LISBOA. 
TELEPHONE 1815 

   

  

        
  

Vierling & €C: 
Abriram o sem estabelecimento. 
104, Rua dos Capellistas, 106 

13, Rua Augusta, 19 
Negoceiam em Cambio», Papeis de Credito, Ordens de Bolsa e Loterias. 
Telephone, 2873 Endereço, Fundo; 

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1280 
Trabalhos em todo jo genero de gravura, autotypia, sincographia 

chromotypia, ete. Especialidade em photogravuras, — Os preços raia ba 
ratos do pai, em todos os trabalhos, Execução perfeita. 

  

      
  

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 
Exigir pois esta murca SN, RR Rs q 

toa - 
CHOCOLATE — CAKUL 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 

    Pacote de 500 grammas, 600 réis


